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O vosso Soberano, o Portugueses! 
O Excelso PEDRO QUINTO! 

AU se ostenta , em radiante imagem, 
De Allbnso o Digno Neto;— 

Da Estirpe Uragantina o Augusto Chefe;— 
Da heróica e invicta Espada 

Do Régio General, do Grande PEDRO, 
O Venturoso Herdeiro:— 

[O Filho de MARIA, e o seu Mimo, 
Tão desvelada mente 

Por ella modelado para o Sólio, 
Em que hoje   resplandece! 

Curvai-vo6 ao complexo glorioso 
De tanta   magestade!—» 

Curvai-vos ás Virtudes   que se   lhe unem, 
Saudando-o neste Dia, 

Que vè fechar-lhe a Idade quatro lustros! 

Monarcha idolatrado! 
De um Povo sempre leu  e sempre grato 

A saudarão recebe. 

N3o é nas margens só do Tejo aurífero, 
Que os  Anhos teus se exaltam; — 

Aqui, sobre estas margens que pisaram, 

Outrora, em tempos de ouro, 
Um Gama, um Castro , um Nuno, um Albuquerque, 

Também se esmera, e muito, 
Em festejar-te o Dia Natalício! 

Irmãos em sentimentos, 
O Tejo   e o Mandovi se abraçam hoje; — 

São ambos Porluguezes, 
E quan to é Portuguez, ne*te ai mo Dia, 

De jubilo se cobre, 
Por ti ao Ceo erguendo ardentes votos! — 

Pedindo-o instantemente, 
Em fervorosas preces, preces d'alma, 

Que o teu Natal ditoso, 
De bênçãos, de transportes esmaltado, 

Mil vezes se repita, 
Teu Nome eternisando, e a Gloria tua!.. 

Illustre   Ajuntamento! 
O nosso coração e a nossa lingua 

Não vivem divorciados; 
Nasceram, e serão stmpre, Porluguezes! — 

Humilde, mas igenua, 
A minha voz ergui em vosso nome:— 

Que as minhas expressões 
Ao que nutris no peito correspondem, 

Provai-lhe, repelindo, 
O Excelso PEDRO QUINTO Viva —Viva! » 
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Recitada na noule do referido Dia em   1857, 
tendo presente  o Retrato de Sua Magestade, 

no Theairo particular „União,,emNova-Goa, 

(M.) 
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